
. Eu Í>êmpre tenllo acompa­
nhado os anigos, os cootos e os 
poemas do juvenil Alexandre Pe­
rez Azedo com grande admira­
ção. concluindo (cá para mim. 
já se vê) que o jovem Azedo 
e incomparável em saber e cm 
militância entre a nossa juven­
tude. não havcndll nenhumas 
dúvidas de que esta muito está 
ficando a dever ao garboso jo­
vem Perez Azedo. Ele vem dando 
um contribut" inestimável para 
a evolução das ideias dos nossos 
adolescentes, ('U seja. paia a 
transformação das suas mentali­
dades no senlido de fazer deles 
homens novos. 

Além do mais. este incansável 
colab,~rador do «Juvenil» é ainda 
de uma modé.'tia enternecedora. 
Vejam lá que. falando-se ele de 
falcr Vers,)s que até têm tido, 
lOdo o acolhimento nas páginas 
do «Domingo». diz que não é 
1!<lCta. Assim também nãll vale. 
jovem Azedo. Ou sou eu que 
não entendo lá muito bem essá 
coisa de haver «poesia» como 
" Nelson quer e outra ou outras 
poe~ias? As alexandrinas, por 
exemplo. Do verso alexandrino 
já cu tcnho ouvido falar. Mas 
isso é verso (verso de 12 sílal>as), 

não é pvesía. Porque Pf!esia é 
p""sia, e acabou-se; 

Acabei de referir-me. claro, à 
resposta que o mancebo Azedo 
deli ao Nelson Sa6te na revista 
«Tempo». Aí apreciei extraordi­

. nariamente foi aquela citação do 
Oscar Wilde. cm Inglês e tudo, 

. Só. não sei foi para que meteu 
{) Jovem. Azedo a tradução para 
Portugues logo a seguir. Isso é 
que não me pareceu bem, por' 
que ecnamente há por aqui mais 

, qUem conheça a língua do Oscar 
Mas perdoem os leitores: se ~ 

houver. Perdoem que eu me 
tenha alongado sem falar em 
prostituição, que era só isso ao 
que cu vinha. E, simplesmente 
~lIra. apoiar calorosamente, entu. 
Slasucamcnte. o' fovcm Pere:·' 

Azedo na defesa das «balitas» 
(estes termos assim entre aspas, 
muilo usados pelo jovem prosa­
dor Perez. dão um colorido cheio 
de calor - são coreS quentes, 
naturalmente-aos seus muito 
apreciados escritos) que, em 
«part-time» se vêm por ai acom­
pallhadas de estrangeiros e se vão 
dil'"rtir ganhando ao mesmo tem. 
p" ims dÓ/rires ou rands. Muito 
bem, Azedo moço, assim mesmn 

é que é! Eu nem sabia - con­
fesso -- que havia quem tivesse 
a audácia. " descaramento e a 
pouca vergonha de chamar pros­
tituta à jovem moçambicana. que 
ai' vl'IId.. pf7r um ptmhado de 

, íiúlures uu talvez nem tqnlO. 
Já era realmente tempo de 

.haver nesta terra quem. de lança 
em riste, aparecesse. muito cava­
Iheiramente, li defellde;' a h"nra 
das nossas compatriutas. 

'Compratiotas?!, , Mas. espera 
aí ". Eu não terei lido, cm mais 
uma das prosas do juvenil Aze­
do, e também no «Juvenil», que 
ele nasceu aqui em Moçambiqne, 

mas foi-se embora e voltou cá 
mais tarde com outra naciona­
lidade'! Eu li issll oU é alucina­
ção minha? F... se li (nào sendo. 

po~lant", alucinação nenhuma}. 
será que " jovem Alexandre já 
adquiriu depois disse> a naciona­
lidade moçambicana? 

Bom. mas isso foi agora mes­
mo. ao reler essa coisa. de eha. 

mar compatriota às jovens mo­
çambicanas. que uma' espédr de 
sino tnçou. lá de longe. a rebate 
na minha mente. Talvez que' o 
profícuo autor tão bem acolhido 
nas páginas do «Domingo» se 
dispunha a vir tirar-me essa dú-
vida, ' 
. Mas iSS<l nem é assim Ião im­
pnrlanté nem é () que está pro­
priamente em causa. O que está' 
mesmo em causa é " meu desejo 
de manifestar ao jovem Perez 
Azedo f um j(wcm já casado e já' 
com pclo menos um filho. a cujo 
nascimento assistiu lá para um 
dos países escandinavos - um 
jovem com grande experiência, 
por con:.eguinte) o meu apreço 
pela sua coragem cm terçar ar­
mas cm defesa das jnvens traba­
lhadoras ou eSludantes que se 
divenem a troco de um dólares 
nu rands. Porq ue. quanto ao mais 
que, ele contém (o artigo do 
Jovem Azedo). embora de relati­
vamente poucas linhas. contém 
matéria que. devidamente apro­
fundada, dá para um tratado 
s<!Cinlógico. Tudo isto vem a pro­
pósito do anigo de Alexandre 
Perez Az.edn intitulado «Isto não 
é prostituição» e inserto no du­
venil. de 8 de Março findo, 
que. como se sabe. é a secção 
dedicada aos jovens no sema­
nário «Domingo», 

Contudo, acho que a coragem 
iJo jovem pai Perez Azedo devia 
ir um hocadinho mais loo/(c e 
desancar. sem dó nem piedade. 
nessas jnvens trabalhadoras ou 
estudantes moçambicanas que 
têm a mania de NÃO quererem 
divertir-se com c.~trangeiros gil.­
nhándo ao mesmo tempo uns 
dólares ou rands. 

Vamos. jovem Perez Azedo. 
vamos põr es_as prostitutas na 
ordem. Não· são essas que são 
as prostitutas. ú jovem Azedo 
casado e pai de filhos? Vamos 
chamar a essas todos os nomes 
que elas merecem. Que aucvi­
mento é o dessas belezas (Iam­
bÇm go~t" muito d~ste termll 
usado pelo jovem Azedo como 
substantivo) que NÃO se vêem 
por ai acompanhadas de estran­
geiros a caminho de um ~ant~nho 
qualquer onde possam dIvertir·,!,! 
ganhando aO mesmo tempo uus 
dolarzinho$ 0.11 rands? Tem aI, 
gum mérito ISSO? Theguemo,.. 
.Ihes. jllvem. porque essas são 
belezas 'lue só têm é a mania 
que são mais do que outras bele­
zas cá do burgo e mais nada. 
E até nos estão a deixar mal 
colocado,; ao chegarem a es.'re 
arojo c a essa desfaçatez de re­
cusar os dólares e Os raads. 
Grandes dcsavergnnhadas! Que 
f1àl~ irão depois os estrangeiros 
dizer de nós lá f,'ra'~ 

i ccno q)le há algumas ambi-

guidades no artigo do jovem 
Azedo. como essa de dizer qye 
as trabalhadoras ou estudantês 
perd~n1 a dignidade para irem 
divcrlirgannando os dólares ou 
rands. quando. antes e depois 
(no seu escrito). diz que a isso 
não se pode chamar prostilbi~o. 
E isso só porque, no entender 
do jovem Azedo. só há prosti. 
tuição quando o ganho de dólares 
ou ,an<h a encobcno da escuri· 
dão é feito a tempo inteiro, ou 
seja, como ele diz. tanto de dia 
como de noite. clia de Se,1UQna 

ou "" fim dela. Isso não será 
demais, jovem Azedo. Não é de­
mais 24 horas por, dia e sete 
dias por semana? P.orque () resto. 
quer dizer. o mesmo ganho al­

'cançad{) por trabalhadoras ou 
estudantes, gente que tem por­
tanto mais com que se entreter, 
são apenas uns biscatozitos, umas 
fragilissimas indignidades. 

Estarei eu a interpretar bem. 
moço Perez Azedo? 

Como já disse, acho que a 
análise do artigo do jovem Azedo 
a que me venho referindo dá 
para um tralado sociológico., E 
talvez também psi~ológico. A 
qüestão da homt.ssexualidade, 
l!0r exemplo, com SIDA e sem 
SIDA. daria pano para mangas. 

Ora. o espaço do jornal não 
dá para tanto e cu nãn tenho 
tempo para tralados. Além de 
que não há papel para livros. 
Tenho. pois, que ficar por aqui. 

GUILHERME AFONSO 

P. S.: Tinha escrito esta carta, 
mas metera-a na gaveta. Por dois 
motivos: por ser um bocado com­
prida e por outras canas que eu 
tenho escrito e entregue no «Do· 
mingo» terem ido direitinhas 

par.. o cesto dos papéis. Uma 
delas ainda muito recentemente. 
Isto, tendo eu sido também até 
agora um colaborador do sema­
nário «Domingo», 

Porém, ao ler, no último «Do­
mingo» (o d"" 29/3/1987). a pro­
pósito de um texto de Almiro 
Santos, por sinal bem extenso­
,;nho também e que também 
envolve o Sr. Alexandre Pere: 
Azedo - ao ler, dizia eu, que 
" «D(JII/ingo'f> não impede n .. • 
nhum dos seus colaboradores de 
4tar Cl sua opiniãu nas suas pági .. 
nas. qualquer que seja o o.,!{/.mto. 
ó que até rem é verdade. como 
vimo, pela parte- que me tem 
tocado, resolvi tentar mais uma 
vez a minha sorte. 

Contlldo. não é só isso que 
me anima a fazê-lo . .a também 
() facto de () Sr. Alexandre Perez 
Azedo em mais um do, seus ar­
tigos no «Juvenil» vir esclarecer­
-me sohre uma questão por mim 
abordada na carta que antecede: 
a questão da sua nacionalidade. 
Com eCeito. ele informa mais, 
uma vez ("!lora tenho a certeiÍl 
que já 'antes lera isso nu"" outro 
dos seUs escritôs e que, por con· 
seguinte. não se tratava de aluci. 
nação minha) que é português. 

Ora. sendo assim. cá por mim 
acho que o Sr. Alexandre Perez 
Azedo não tem o direitn de cha­
mar compatriotas aos moçambi­
canos. apesar de ter .nascido em 
Lourenço Marques (nessa altura 
era assim que se chamava} e de 
ser. como diz. um moçamhicano 
de coração e alma. Senl muito, 
tudo isso. mas não chega para 
se arrogar o dIreito de se titular 
compatriota do. moçamhicanO\<. 

G. A. 


